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TRADIÇÃO EM COLATINA

Após 6 anos, clube é reformado
Projeto de reforma
prevê a recomposição
das estruturas
originais do clube,
antigo cartão-postal
do município

ES C O M B R O S
DO IATE
CLUBE, em
Co l at i n a :
Inicialmente,
estão previstos
ser viços
de limpeza
do local,
re c u p e ra ç ã o
da estrutura,
dos vitrais,
dos painéis
de azulejos
e muros do
entorno com
grades, além da
demolição das
partes que não
integram o
projeto original

Elan Costa
COL ATINA

Abandonado há seis anos, o
Iate Clube, antigo cartão-
postal de Colatina, no No-

roeste do Espírito Santo, vai ser re-
v i t a l i z a d o.

Localizado no centro da cidade,
o monumento está sendo reforma-
do com recursos e mão de obra da
prefeitura. Em meio aos escom-
bros, a reforma conta com oito ho-
mens da Secretaria Municipal de
Obras trabalhando no local.

Sem data prevista para a entrega
das obras, o projeto de reforma
prevê a recomposição das estrutu-
ras originais do clube.

Inicialmente, estão previstos
serviços de limpeza do local, recu-
peração da estrutura, dos vitrais,
dos painéis de azulejos e dos mu-
ros do entorno com grades, além
da demolição das partes que não
integram o projeto original do clu-
be, bem como do campo de bocha
e da piscina.

O anúncio foi feito pelo prefeito
do município, Sérgio Meneguelli.
Segundo informações de morado-
res locais, o que antes era usado
para o bem cultural e eventos da

cidade, hoje é utilizado para uso de
drogas e abrigo de mendigos.

Projetado pelo arquiteto capixa-
ba Marcelo Vivácqua, em 1959, o
clube traz suas linhas curvas, ca-
racterísticas do estilo modernista
brasileiro. No local, foram realiza-
dos bailes carnavalescos, de debu-
tantes, casamentos e aniversários.

Pelo local, também passaram im-
portantes autoridades e políticos,
como Tancredo Neves.

Na tentativa de vender o terreno,
um grupo de associados demoliu
parcialmente o empreendimento
no ano de 2010.

Das oito pétalas que formam a
cúpula no estilo modernista, duas

foram destruídas.
A demolição foi barrada pela

prefeitura e também foi parar na
Justiça. O ato dos sócios causou
revolta entre moradores de Colati-
na, que tem o monumento como
uma referência para a história do
m u n i c í p i o.

Na época, um projeto de lei para

tombamento do monumento che-
gou a tramitar na Câmara dos Ve-
re a d o re s.

Apesar de ser um marco da ar-
quitetura em Colatina, por traços
modernos e pela sua utilização pa-
ra o público, a prefeitura não infor-
mou qual será a utilidade do pré-
dio após a reforma.

Atílio Vivácqua decreta
emergência após temporal
ATÍLIO VIVÁCQUA

O município de Atílio Vivácqua,
no Sul do Estado, decretou situa-
ção de emergência em função da
enchente provocada por um forte
temporal na última quinta-feira,
que alagou dezenas de casas e pro-
vocou um prejuízo estimado em
R$ 5 milhões.

Segundo levantamento da Defe-
sa Civil daquele município, ao to-
do 82 famílias precisaram sair de
suas casas devido à cheia do Rio
Muqui, que subiu 5 metros acima
de seu nível normal.

Os bairros mais atingidos foram
Ilha e Beira-Rio. A população afir-
ma que foi a pior enchente desde o
ano de 1989.

De acordo com o coordenador
municipal da Defesa Civil, Márcio
Menegussi Menon, seis famílias
ainda continuam fora de suas ca-
sas, pois os imóveis tiveram a es-
trutura atingida pela enchente.

Um dos imóveis desabou, se-
gundo Márcio. Os outros conti-
nuam sendo monitorados. Duas
famílias foram levadas para alu-
guel social e outras quatro estão
abrigadas em casas de parentes.

Márcio Menon ressaltou que os
R$ 5 milhões estimados em prejuí-

zo são resultado de um levanta-
mento global, que envolve tanto as
perdas das pessoas que tiveram as
casas atingidas pela enchente,
quanto os valores que a prefeitura
e o governo do Estado terão de in-
vestir para corrigir os estragos.

Ele explicou que o governo já
encaminhou ao município 115 col-
chões e outro número semelhante
será entregue hoje.

Também serão encaminhados

80 kits de cesta básica e material
de limpeza.

Segundo ele, o decreto de emer-
gência foi encaminhado ao gover-
no do Estado, que já homologou o
pedido. Com isto, o município po-
de contratar serviços para recupe-
rar a cidade sem precisar realizar
processo de licitação. O documen-
to ainda precisa ser aprovado pela
União, o que permitirá à prefeitura
buscar recursos federais.

ALESSANDRO DE PAULA

ENCHENTE alegou ruas e deixou 82 famílias fora de casa em Atílio Vivácqua

Desvio é interditado
em rodovia no Sul
I TA P E M I R I M

Uma carreta transportando
combustível afundou no chão e in-
terditou na tarde de ontem o des-
vio construído ao lado da ponte
destruída pela cheia do rio na ro-
dovia ES-487, que liga a BR-101 à
cidade de Itapemirim, no litoral
Sul do Estado.

De acordo com o coordenador
de Defesa Civil de Itapemirim, Lá-
zaro Contreiro Azevedo, enquanto
durar a interdição, os veículos pre-
cisam seguir pela Rodovia do Con-
torno, uma volta de cerca de 13 qui-
lômetros, para continuar viagem.

O desvio foi construído pela pre-
feitura no dia 17 de dezembro do
ano passado, duas semanas após a
enchente do Rio Itapemirim que
destruiu a ponte situada perto da
Vila, sede de Itapemirim. A rodo-

via é de responsabilidade do Go-
verno do Estado.

Segundo a Defesa Civil, o desvio
é destinado apenas para veículos
pequenos e motos, sendo proibida
a passagem de veículos pesados,
como caminhões, carretas e ôni-
bus. “O local está bem sinalizado”,
ressaltou Lázaro.

Pesado, o veículo acabou afun-
dando na lateral do desvio. Até o
início da noite de ontem, estava
sendo aguardada a chegada de
equipe para fazer a transferência
de combustível, antes de iniciar o
trabalho de retirada da carreta.

A expectativa é liberar a rodovia
ao longo do dia de hoje. Com rela-
ção à ponte, o Departamento de
Estradas de Rodagem (DER-ES)
informou que uma nova estrutura,
avaliada em R$ 2,4 milhões, será
construída no local.

CA R R E TA
transpor tando
c o m b u s t í ve l
interditou a
ES-487. A
expectativa é
que estrada seja
liberada hoje
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